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Falta dinheiro para os 
estaduais do PSDB

TULIO
LEMOS

Um jantar e muitos segredos                                                    
para 20 seletos convidados           

TOINHO 
SILVEIRA

América vira fenômeno de 
vendas

MARCOS
LOPES

SILÊNCIO

MATUTÃO

Styvenson 
se cala sobre 
pensão do � lho

Revelações 
terão destaque 
no pro� ssional

PÁGINA 2

PÁGINA 8

Candidato ao governo 
do RN, senador do Podemos 
não comenta ação em que 
pede o não reajuste do va-
lor de benefício pago ao fi lho 
adolescente.

Jogadores foram contrata-
dos  pelo Sport Club Parna-
mirim Estrela Potiguar para 
disputar o Campeonato Poti-
guar Sub-20.

RECURSOS DO PARTIDO

MP Eleitoral quer proibir 
dinheiro para João Maia
Candidato à reeleição foi condenado por excesso de doação e está inelegível por oito anos

Moradores e comerciantes da Av. 
Jerônimo Câmara pedem socorro
Uma das principais vias de Natal está abandonada pelo poder público e coloca vidas em risco

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Via se transformou em enorme canteiro de obras inacabadas; serviços se arrastam há quase uma década e têm causado desespero entre pessoas que circulam na região

ANDERSON RÉGIS

Cuidado com os grupos de 
whatsapp

RODRIGO 
MAKER

Após proferir bravatas em 
redes sociais, afi rmando que 

nunca respondeu processo por 
improbidade administrativa, Carlos 

Eduardo é desmentido. Documentos 
comprovam que ele é réu 
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Artigo
Bom dia, futuro!

Aqui é o Brasil e em menos de 40 dias estarei 
mudando ou mantendo o inquilino lá do Palácio 
do Planalto.

Os que o antecederam no imóvel desde a rede-
mocratização renovaram seus contratos; mas com 
este agora a impressão de que isto aconteça não é 
das maiores.

E não se trata de atraso nas mensalidades. Não 
senhor. Ele, o inquilino, não só paga tudo em dia 
como adianta a vida de todo o Congresso Nacional, 
Câmara e Senado incluídos.

O sujeito é tão mão aberta que o meu dinheiro, 
fruto do esforço de milhões de fi lhos meus, ele tra-
tou de distribuir regiamente para privilegiados das 
Forças Armadas e suas extensões, aliados civis e, é 
claro, à família.

Este ano, pensando em renovar o contrato, ele 
abriu a burra às custas de fl agrantes inconstitucio-
nalidades.

Arrombou o teto da morada e não está nem aí 
para a tempestade que se aproxima.

Foi mais longe e deu materialidade à máxima 
de que os fi ns justifi cam os meios.

Bom de destruição, a vocação dele para a demo-

lição é infi nitamente maior do que para a constru-
ção, o que justifi ca o meu medo de que ele me de-
sestabilize a partir da fundação.

Temo jamais ser o mesmo desde que expulsei 
da convivência política a ditadura militar e seus 
eternos colaboradores civis, aspirantes a benefi ci-
ários do totalitarismo. Se você não sabe, são as oli-
garquias de sempre, com mais ou menos poder.

Confesso que estou com medo. Se a maioria dos 
meus fi lhos quiser que rapaz mude de sua circuns-
tancial imunidade para enfrentar as agruras do ci-
dadão comum, é possível que tenhamos proble-
mas.

Arruaceiros ameaçam defendê-lo e não hesitam 
em agir contra a vontade de seus compatriotas. Ou 
seja, teríamos que despejar o sujeito, o que é sempre 
desgastante e desagradável.

Não pensei que chegaríamos a tanto, logo eu, 
que tenho tantos problemas para resolver em meio 
a tantos irresponsáveis e oportunistas que transi-
tam pelos meus domínios há séculos.

Que Deus me proteja como fez das outras ve-
zes.    

REI MORTO, REI POSTO, VIVA O REI
����������������

*Sócio Efetivo do IHGRN e Professor da UFRN

Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.
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FÁTIMA BEZERRA
9h às 17h – Bandeiraço na 

Praça Gentil Ferreira
10h às 13h – Despachos Ad-

ministrativos
13h40 – Entrevista na Tv Pon-

ta Negra
14h às 18h – Recebe lideran-

ças do Estado no Comitê Ofi cial
 
STYVENSON VALENTIM
Não enviou agenda 

FÁBIO DANTAS
10h30 - Disponível para fa-

lar sobre a campanhas e as ideias 
que pretende implementar em seu 
Governo no Hotel Arituba

 CLORISA LINHARES
7h30 – Caminha no mercado, 

comércio e IEADERN, em Areia 
Branca

12h – Almoço com amigos e 
apoiadores

18h30 – Culto IEADERN, em 
Pau dos Ferros

 ROSÁLIA FERNANDES
10h - Acompanha a Assem-

bleia dos Trabalhadores da saúde 
no Hospital Walfredo Gurgel

15h - Participa de ato público 
contra o veto de Bolsonaro ao Pi-
so da Enfermagem, com concen-
tração no Midway

DANNIEL MORAIS

10h Panfl etagem no Alecrim, 
em Natal

14h30 Entrevista para TV Câ-
mara

RODRIGO VIEIRA
Não enviou agenda

ANTÔNIO BENTO
Não enviou agenda

NAZARENO NERIS
Não enviou agenda

 “Não vou falar nada. É sigi-
loso. Se fosse público, eu falaria”, 
afi rmou o candidato ao governo 
do Rio Grande do Norte, sena-
dor Styvenson Valentim (Pode-
mos), sobre o processo que tra-
mita na 2ª Vara de Família e Su-
cessões de Natal, em que o parla-
mentar pede para não reajustar o 
valor da pensão alimentícia que 
paga ao seu fi lho, de 15 anos de 
idade. O caso foi divulgado com 
exclusividade pelo DIÁRIO DO 
RN, nesta quarta-feira 24.

Conforme o Diário da Justiça 
do Rio Grande do Norte, o can-
didato ao governo estadual in-
gressou com pedido de suspen-
são da decisão que fi xou o per-
centual da pensão alimentícia, 
de 20%, em cima do valor perce-
bido por ele no Senado Federal. 
Para ele, o ideal seria a metade. 
Styvenson afi rma que aumentar 
o valor que paga ao fi lho atual-
mente é uma medida “descabi-
da, irrazoável e injusta” e que a 
mãe do seu fi lho possui “capa-
cidade fi nanceira para sustentar 
o fi lho, fato que deve ser levado 
em conta”.

Questionado sobre o moti-
vo pelo qual ele ingressou com a 
ação judicial, o senador afi rmou 
que não queria expor o adoles-
cente, que reside com sua mãe 
em Natal e que não falaria na-
da, uma vez que o processo cor-
re em segredo de justiça. “Não 
vou expor meu fi lho, nem tam-
pouco vou cometer qualquer ir-
regularidade perante a lei. “Is-
so é sigilo, não sei como vocês 
sabem disso não, sinceramente, 
não sei”, falou Styvenson.

O discurso de preservação 
do senador não bate com su-
as ações como genitor, já que o 
próprio entrou com ação para 
evitar que o fi lho tivesse uma 
vida melhor.

 “Desde que nasci, fui treina-
do para fazer a coisa certa, para 
ter ética, caráter. Para eu não me 
negociar e não negociar meus 
valores. Eu sou o que sou desde 
quando me conheceram. Não sei 
como vocês souberam disso, sin-
ceramente. Quem tem interes-
se nisso?”, questionou, antes de 
dar tchau e entrar na 98 FM, on-
de concederia entrevista no iní-
cio da noite de ontem. 

Styvenson recebe, como se-
nador da República, R$ 33,7 mil. 
Como capitão da Polícia Militar 
reformado, outros R$ 6,6 mil. So-
mando as duas fontes de renda, 
o candidato recebe, mensalmen-
te, aproximadamente R$ 40 mil. 
Em sua declaração de bens, pro-
tocolada no sistema de Divul-

gação de Candidaturas e Con-
tas Eleitorais do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ele declarou 
possuir R$ 137,9 mil. O valor re-
presenta um aumento de 90% do 
seu patrimônio, em relação à de-
claração feita em 2018, quando 
concorreu ao Senado Federal e 
afi rmou ter R$ 73 mil em bens.

Conforme a ação que trami-
ta na Justiça, Styvenson infor-
mou que o valor da pensão ali-
mentícia paga a seu fi lho me-
nor de idade havia sido acorda-
do com sua ex-companheira em 
R$ 3 mil. E que não seria justo 
que, agora, que ele possui renda 
líquida de mais de R$ 25 mil, o 
percentual seja mantido, geran-
do um aumento considerável na 
pensão paga ao seu fi lho.

Ele também solicitou a con-
cessão de pedido cautelar para 
que o valor da pensão fi casse em 
cerca de R$ 3,5 mil, sendo rejeita-
do pelo Judiciário, que determi-
nou o encaminhamento de ofí-
cio ao Senado Federal para pro-
ceder com o desconto de 20% so-
bre sua remuneração total. Dian-
te disso, ele ingressou com recur-
so, pedindo o efeito suspensivo 
da medida e a fi xação em 10% 
dos seus vencimentos atuais. 

O entendimento do desem-
bargador Claudio Santos, rela-
tor do processo, foi de que, com 
a melhorias das condições fi nan-
ceiras de Styvenson, a melhoria 
das situações ofertadas ao fi lho é 
uma medida imposta pela pró-
pria legislação civil. “Suas possi-

bilidades fi nanceiras cresceram 
e, com isso, a obrigatoriedade de 
prover seu fi lho menor nas mes-
mas condições de tal crescimen-
to. Se foi comprovado aumento 
dos recursos fi nanceiros do pai, 
deve o fi lho se benefi ciar de suas 
melhores condições ou, até mes-
mo, ter a maioria de suas des-
pesas e necessidades cobertas”, 
afi rmou o magistrado. 

Styvenson se nega a falar sobre 
pensão: “Quem tem interesse?”
Candidato ao governo afi rma que não irá expor o fi lho e questiona: “Como vocês souberam disso?”

Styvenson, na porta da 98 FM Natal: “Não vou expor meu fi lho, nem tampouco vou cometer qualquer irregularidade perante a lei”

“Não vou falar 
nada. É sigiloso. 
Se fosse público, 
eu falaria”
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cessões de Natal, em que o parla-
mentar pede para não reajustar o 
valor da pensão alimentícia que 
paga ao seu fi lho, de 15 anos de 
idade. O caso foi divulgado com 
exclusividade pelo DIÁRIO DO 
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Conforme o Diário da Justiça 
do Rio Grande do Norte, o can-
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gressou com pedido de suspen-
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de 20%, em cima do valor perce-
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Para ele, o ideal seria a metade. 
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Questionado sobre o moti-
vo pelo qual ele ingressou com a 
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da, uma vez que o processo cor-
re em segredo de justiça. “Não 
vou expor meu fi lho, nem tam-
pouco vou cometer qualquer ir-
regularidade perante a lei. “Is-
so é sigilo, não sei como vocês 
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do para fazer a coisa certa, para 
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Candidato ao governo afi rma que não irá expor o fi lho e questiona: “Como vocês souberam disso?”

Styvenson, na porta da 98 FM Natal: “Não vou expor meu fi lho, nem tampouco vou cometer qualquer irregularidade perante a lei”

“Não vou falar 
nada. É sigiloso. 
Se fosse público, 
eu falaria”

������������������
�������������������������

ANDERSON RÉGIS

Política ����������������������������������
���� ������������� �

��������

��������������������������
������������������������������
�������������������������

SEM GRANA
Confusão grande na nomina-

ta de deputado estadual do PSDB. 
É que os candidatos esperavam re-
cursos do fundo eleitoral e as infor-
mações são de que não haverá di-
nheiro para deputado estadual. 

FUNDO
Os candidatos que irão utilizar 

os recursos do fundo eleitoral pre-
cisam ter muito cuidado. A presta-
ção de contas precisa ser detalhada, 
pois há um rigor grande na confe-
rência do que foi efetivamente rea-
lizado com o que foi pago. 

CARREATA
A governadora Fátima Bezer-

ra vai realizar uma carreata neste 
fi nal de semana nas regiões Trai-
ri e Potengi. Tem até nome: será “o 
melhor vai começar” e sai de Santa 
Cruz, às 9:30h do sábado, passa por 
Tangará, Serra Caiada, Elói de Sou-
za, São Paulo do Potengi e termina 

em São Tomé, já no início da noite. 

SILÊNCIO
O candidato a senador Car-

los Eduardo é um problema com 
as palavras. Quanto mais ele fala, 
mais enrolado fi ca e mais infl ama 
as lideranças contra ele. 

EDUCAÇÃO
A governadora Fátima Bezerra 

precisa alinhar melhor seu discurso 
em relação à educação de sua ges-
tão. Ela tem dado respostas frágeis 
em relação ao tema, justamente sua 
área de atuação profi ssional. 

PENSÃO
A briga judicial do senador 

Styvenson Valentim contra o rea-
juste da pensão para o fi lho ado-
lescente, confl ita com sua própria 
entrada na política. Ter aumen-
to de receita e negar isso ao fi lho, 
não pega bem para quem quer ser 
governador. 

INOCÊNCIA
Aos poucos, a ex-prefeita de 

Natal, Micarla de Souza, vai se li-
vrando dos processos que quase 
acabaram com sua vida pós Prefei-
tura de Natal. O juiz federal Mario 
Jambo absolveu a Borboleta de acu-
sações infundadas. 

LANÇAMENTO
O jornalista Jacson Damasce-

no, o Damassa, faz o lançamento 
de sua candidatura a deputado 
estadual nesta quinta-feira, 25, 
às 18h, no Beco da Lama: “Lu-
gar de alegria, confraternização, 
música boa e gente melhor ain-
da”.

PROPINA
A vereadora Marleide Cunha, 

do PT de Mossoró, denunciou que 
há pagamento de propina para 
quem precisa ser cadastrado no au-
xílio Brasil pela prefeitura de Mos-
soró. �
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

“Eu tenho 32 anos de vida pú-
blica. Fui deputado, fui secretá-
rio de Estado, fui prefeito e, até 
hoje, nunca respondi a nenhum 
processo de improbidade admi-
nistrativa”, essas são as palavras 
de Carlos Eduardo Alves (PDT).  
Grande equívoco. Aliás, equívo-
co, não. Nesse caso, Carlos Edu-
ardo não se equivocou, ele men-
tiu. Ou seja, uma grande mentira. 
A situação é simples: se ele tives-
se declarado que nunca foi con-
denado, estaria certo. O proble-
ma é que ele responde pela prá-
tica de improbidade administrati-
va, com denúncia pelo Ministério 
Público do Estado do Rio Grande 
do Norte (MPRN).  

Inicialmente, a denúncia foi 
rejeitada em 1º Grau no Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN). A Apelação Cível 
(nº 0828170-90.2016.8.20.5001) foi 
interposta pelo MPRN, contra a 
sentença proferida pelo Juízo. Em 
suas razões, o MP critica o fato de 
o magistrado de origem ter rejei-
tado o recebimento da ação de 
improbidade administrativa sob 
o fundamento de que os deman-
dados não concorreram dolosa-
mente para o fato imputado na 
inicial. 

Em seu relatório, o órgão mi-
nisterial alega que há um “acervo 
de elementos informativos idô-
neo a atestar a responsabilidade 
dos apelados pelas condutas que 
lhe são atribuídas”. Assim, assi-
nala que a regra é o recebimento 
da inicial, enquanto a rejeição é 
exceção, sendo “ sufi ciente a de-
monstração de indícios razoáveis 
de prática de atos de improbida-
de e autoria para que o Estado-
-Juiz determine o processamento 
da ação”.

Além disso, o MPRN reforça 
que, “nos termos da jurisprudên-
cia consolidada do STJ, existin-
do meros indícios de cometimen-
to de atos enquadrados na Lei de 

Improbidade Administrativa, a 
petição inicial deve ser recebida”. 
Ao fi nal, pede a reforma da sen-
tença com o consequente recebi-
mento da inicial, posterior citação 
dos recorridos e prosseguimento 
do processo. Contrarrazões pelo 
desprovimento do recurso. Com 
vista dos autos, a 10ª Procurado-
ra de Justiça opinou pelo conhe-
cimento e provimento do recurso 
entabulado. 

Ainda na decisão, na expo-
sição do voto: “pelo exposto, em 
harmonia com o parecer minis-
terial, dou provimento à Apela-
ção Cível para, reformando a sen-
tença, receber a petição inicial da 
Ação de Improbidade, com o con-
sequente retorno dos autos ao juí-
zo de origem para regular prosse-
guimento do feito”. 

Ou seja, Carlos Eduardo Al-
ves começou a campanha cha-
mando a atenção para uma quali-
dade que ele não tem: não respon-
der a nenhum processo de impro-
bidade administrativa ao longo 
de sua vida pública. Fato que de-
ve ser utilizado por seus adver-
sários na propaganda eleitoral, 
apontando que ele iniciou a cam-
panha mentindo. O pior é Carlos 
Eduardo é que produziu provas 
negativas contra sua imagem. A 
frase dita por ele, que nunca res-
pondeu a ação de Improbidade 
Administrativa, foi proferida em 
seu próprio Instagram e ele repe-
tiu em entrevista à 89 FM, nesta 
quarta-feira, 24. 

Carlos Eduardo é réu em processo 
por improbidade administrativa
Documentos revelam que ex-prefeito mentiu quando afi rmou que nunca respondeu ação judicial em 32 anos de política

“Sufi ciente a 
demonstração de 
indícios razoáveis 
de prática de atos de 
improbidade”

Carlos Eduardo afi rmou não responder a processo para tentar se diferenciar de seus adversários na corrida por uma cadeira no Senado

REPRODUÇÃO

MEU NARIZ É 
TESTEMUNHA QUE EU 

NÃO MINTO! 
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QUEM PODERÁ 
NOS DEFENDER?

Estamos diante de uma in-
segurança jurídica inédita no 
Brasil. Segundo a Constitui-
ção, cabe ao Senado colocar 
“freio” nos avanços inconsti-
tucionais do STF. As centenas 
de pedidos de impeachment 
do próprio Alexandre estão 
engavetadas pelo “guardião 
da harmonia entre os pode-
res”, Rodrigo Pacheco.

CABRESTO FROUXO
Os comícios, maquiados 

de encontros, promovidos 
pelos candidatos têm revela-
do uma nova face da política. 
O público reunido é formado 
por funcionários de prefeitu-
ras, assessores de gabinete e li-
deranças remuneradas. Ainda 

assim, não são a garantia do 
voto fi dedigno no indicado do 
seu patrão.

CABRESTO FROUXO II
Reunir a própria bolha da 

máquina pública é fácil. Con-
tar com esses votos no dia 2 de 
outubro, é outra história. Só 
existe no Brasil um candidato 
que atrai a massa espontânea, 
sem patrocinar: Jair Bolsonaro.

JORNAL PARCIAL
Quem assistiu a primei-

ra sabatina do Jornal Nacio-
nal com Bolsonaro pode com-
parar o jornalismo imparcial 
que falta à Rede Globo, duran-
te a segunda sabatina com Ci-
ro Gomes. Muita cordialidade, 
respeito e ética. Deveria ser as-
sim com todos.

ONIPRESENÇA 3.0
O STF tem de-

monstrado ser um 
Olimpo habitado 
por semideuses. 
Apesar de biblica-
mente o Deus de 
Israel ser reconhe-
cido como o único 
onipresente, o mi-
nistro Alexandre 
tem se apropriado 
desse poder exclu-
sivamente divino.

Não satisfeito em intimar um crítico da sua atuação, que estava con-
versando em um bar, agora extrapola tudo que está escrito e tudo que 
conhecemos sobre o direito. A divindade conferida a si próprio, lhe deu 
o “poder” de se sentir ameaçado por uma conversa, pasmem, de em-
presários dentro de um grupo de Whatsapp. É melhor repensarmos, 
até, no que conversamos ou criticamos entre quatro paredes. Podemos 
ser enquadrados pela onipresença de um semideus. Deus me livre!
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POLARIZOU TUDO
As recentes pesquisas para Deputados Federais refl etem o antagonismo 

posto nas outras candidaturas. De um lado, General Girão desponta como o 
preferido da direita bolsonarista. Do outro, Natália Bonavides lidera o voto 
da militância da esquerda e progressista. 

MPE quer evitar que João Maia 
receba recursos do fundo eleitoral 
Procurador afi rma que deputado foi condenado e não pode ter acesso ao dinheiro que virá para a campanha deste ano

O Ministério Público Eleitoral 
(MPE) entrou com ação cautelar 
para impedir o candidato à reelei-
ção na Câmara Federal, deputado 
João Maia (PL), de receber recur-
sos públicos do Fundo Eleitoral e 
do Fundo Partidário, nesta quar-
ta-feira 24. O parlamentar já havia 
tido o registro da candidatura im-
pugnado pelo MPE por condena-
ção sofrida por excesso de doação 
para campanha eleitoral em 2010, 
cuja decisão, transitada em julga-
do em setembro de 2019, resultou 
em oito anos de inelegibilidade. 
Em caso de descumprimento da 
decisão judicial, o PL será multa-
do em R$ 100 mil.

Conforme o procurador re-
gional eleitoral Rodrigo Telles, o 
deputado federal poderá apre-
sentar defesa e não poderá ter 
acesso a nenhum centavo dos re-
cursos oriundos dos fundos elei-
toral e partidário, enquanto a 
ação de impugnação não tiver si-
do julgada em defi nitivo. Para ele, 

o objetivo é impedir prejuízo aos 
cofres públicos e aos demais can-
didatos do PL, que seriam priva-
dos de um maior investimento 
em suas candidaturas.

“Eventual candidatura de 
João da Silva Maia resultaria em 
dilapidação do erário, pois, ine-
xoravelmente, seria benefi ciado 
com recursos públicos destina-
dos ao fi nanciamento de campa-
nha. Por outro lado, tais valores 
seriam destinados ao custeio de 
uma candidatura inviável, inváli-
da e ilegítima. Os recursos à dis-
posição do candidato, empenha-
dos em uma candidatura abso-
lutamente natimorta, são irrecu-
peráveis, de forma a caracterizar 
grave lesão ao erário e ao sistema 
democrático”, afi rmou Telles.

 O procurador regional eleito-
ral entendeu que, apesar de João 
Maia ter entrado com ação no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
prevaleceu a condenação, cuja 
decisão transitada em julgado 
ocorreu no dia 6 de setembro de 
2019. Conforme o acórdão, o de-
putado doou mais de R$ 1,2 mi-

lhão à campanha eleitoral de co-
mitês e candidatos no Rio Grande 
do Norte, ultrapassando em qua-
se três vezes o limite de 10% dos 
rendimentos brutos recebidos 
por ele no ano anterior (cujo total 
havia sido de R$ 4,2 milhões).

O MP Eleitoral reforça que 
“não é qualquer excesso de doa-
ção eleitoral que confi gura a ine-
legibilidade (…), mas apenas (…) 

quando o valor do excesso de do-
ação é expressivo, tendo o doa-
dor efetuado doação muito acima 
do que poderia doar, ou, então, 
quando o valor desse excesso se-
ja relevante dentro do contexto da 
campanha em que foi utilizado”.

Além disso, pelo acórdão 
originário do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Distrito Federal 
(TRE-DF), dos R$ 1,2 milhão, R$ 

290 mil teriam sido revertido pa-
ra seis doações distintas aos co-
mitês fi nanceiros dos então can-
didatos Kelps Lima, José Lins, 
Adão Eridan e Genivan Vale. Ou-
tros R$ 861,6 mil teriam sido re-
vertidos para o comitê do deputa-
do federal. “É evidente a relevân-
cia das doações ilegais no contex-
to do processo eleitoral daque-
le ano, com gravidade sufi cien-
te para afetar a disputa, tal como 
reclamado pela jurisprudência do 
TSE”, escreveu o PRE.

JOÃO MAIA NEGA MAU 
USO DOS RECURSOS

O candidato à reeleição João 
Maia afi rmou que a multa, que 
serviu de fundamento para a im-
pugnação, ocorreu por erro no 
procedimento de doação pesso-
al feita pelo deputado à sua pró-
pria campanha para a Câmara Fe-
deral em 2010. Ele negou o uso ir-
regular ou mau uso de recursos 
doados por terceiros ou de recur-
sos públicos na doação fi nanceira 
que gerou a aplicação da multa, e 
sem nenhuma acusação de abuso 

de poder econômico naquela au-
todoação.

“A multa aplicada naquele 
processo das eleições de 2010 foi 
parcelada administrativamente 
e está sendo regularmente paga 
por mim, em estrito cumprimen-
to das regras legais, e a minha si-
tuação de regularidade foi atesta-
da pela Justiça Eleitoral com a ex-
pedição de certidão de quitação 
eleitoral que está juntada no pro-
cesso de registro de candidatura”, 
disse.

João Maia explicou ainda que 
sua situação de regularidade foi 
atestada pela Justiça Eleitoral com 
a expedição de certidão de quita-
ção eleitoral que está juntada no 
processo de registro de candida-
tura. “Tenho a mais fi rme consci-
ência da licitude dos meus atos, 
e a plena confi ança que após a 
apresentação de defesa contra es-
sa impugnação, o Judiciário Elei-
toral concluirá pela minha elegi-
bilidade, com o registro defi ni-
tivo de minha candidatura a de-
putado federal nestas eleições de 
2022”.

João Maia afi rma ter confi ança na Justiça Eleitoral e será candidato
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MICHEL JESUS/AGÊNCIA CÂMARA

ARQUIVO ALRN

O imbróglio da impugnação 
da candidatura à reeleição do de-
putado estadual Ezequiel Ferrei-
ra (PSDB) ganhou novo capítulo 
nesta quarta-feira 24, com a mani-
festação preliminar da Procurado-
ria Regional Eleitoral (PGE), após 
o aparecimento de um novo docu-
mento da Fundação Djalma Mari-
nho, datado de agosto passado, em 
que o presidente da Assembleia 
Legislativa assina um ofício inter-
no como presidente da entidade. 
O fato contraria o artigo 1º da Lei 
Complementar 64/90, que deter-
mina a desincompatibilização do 
tucano até o dia 2 de abril passado.

Conforme a manifestação, as-
sinada pelo procurador regional 
eleitoral Rodrigo Telles nesta terça-

-feira 23, Ezequiel Ferreira teria as-
sinado o Ato nº 6/2022 - que trata 
do remanejamento do valor de R$ 
35 mil do Quadro de Detalhamen-
to de Despesa da entidade para os 
serviços de manutenção e funcio-
namento -, no dia 17 de agosto pas-
sado. Ou seja, mais de quatro me-
ses após o fi m do prazo de desin-
compatibilização determinado pe-
la Justiça Eleitoral.

“De fato, pelo que se observa 
do aludido dispositivo, é exigida 
a desincompatibilização para pre-
sidentes, diretores e superinten-
des não apenas de autarquias, em-
presas públicas, sociedades de eco-
nomia mista e fundações públicas, 
mas igualmente de entidades que 
sejam “mantidas pelo poder pú-

blico”. E, nesse sentido, não se po-
de olvidar que a Fundação Djalma 
Marinho tem natureza jurídica de 
fundação pública estadual, confor-
me consulta ao Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ)”, escre-
veu Telles, na manifestação.

O procurador explicou que, 
por outro lado, constam também 
publicações originárias do Diá-
rio Ofi cial da Assembleia Legis-
lativa, datadas de junho e agosto 
passados, “em que é possível con-
cluir, pelo que tais elementos indi-
cam, que o requerente continua no 
exercício da presidência da Funda-
ção Djalma Marinho, não tendo si-
do produzida qualquer prova nos 
autos de que ele haja se desvincula-
do dessa função para concorrer ao 

cargo eletivo”.
Segundo o procurador regio-

nal eleitoral, respeitando os prin-
cípios da ampla defesa, o candida-
to deve se pronunciar nos autos so-
bre a manifestação da Justiça Elei-
toral. “A PRE pugna pela intima-
ção do partido requerente e de seu 
candidato para que se manifestem 
quanto à incidência de inelegibili-
dade ora narrada, na forma previs-
ta pelo art. 36, caput e § 2º, da Reso-
lução TSE n.º 23.609/2019”.

EZEQUIEL INTEGRA CONSELHO 
CURADOR DA FUNDAÇÃO, IN-
FORMA ASSESSORIA JURÍDICA

Procurado pela reportagem do 
DIÁRIO DO RN, o deputado esta-
dual Ezequiel Ferreira, por meio 

de sua assessoria jurídica, infor-
mou que seu registro de candida-
tura é legal e que sua única ligação 
atual com a Fundação é no Conse-
lho Curador, função específi ca do 
presidente da Assembleia, confor-
me o Estatuto da entidade e respei-
ta o regimento interno da Casa.

“Não há questionamento jurí-
dico, muito menos de cunho elei-
toral, em relação à legitimidade 
da candidatura de Ezequiel Ferrei-
ra, que cumpre todos os requisitos 
de elegibilidade. O órgão que ad-
ministra a Fundação é a diretoria, 
função essa desempenhada por Jú-
lio César de Queiroz Costa, que é 
ordenador de despesas e represen-
ta a Fundação perante todos os Ór-
gãos de Fiscalização”, informou.

PRE provoca Justiça Eleitoral sobre inelegibilidade de Ezequiel Ferreira
QUESTIONAMENTO

Ezequiel poderá se defender no TRE

REPRODUÇÃO
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Uma das principais vias da 
Zona Sul de Natal, a avenida Je-
rônimo Câmara segue abando-
nada. O imenso canteiro de obras 
que se estende por vários metros 
está cercado com redes de isola-
mento. Porém, elas não isolam a 
área que está cheia de restos de 
entulho e lixo.

O enorme corredor de areia 
é parte da obra para construção 
de um túnel de macrodrenagem 
dentro do PAC da Copa de 2014. 
O objetivo: interligar o sistema de 
drenagem das águas pluviais en-
tre as zonas Sul e Oeste da capi-
tal potiguar, com objetivo de eli-
minar as enchentes dos bairros 
de Lagoa Nova, Nova Descober-
ta, Dix-Sept Rosado, Candelária, 
Bom Pastor, Cidade da Esperança 
e Nazaré. No entanto, A atual si-
tuação da avenida prejudica mo-
radores, comerciantes e motoris-
tas do local. 

Dono de uma cigarreira há 40 
anos, Manoel Gomes da Silva, de 
60 anos, relata que a quantidade 
de clientes no estabelecimento di-
minuiu drasticamente desde que 
parte da via foi interditada em 
função das obras. Segundo Ma-

noel, a cigarreira costumava fi car 
aberta até às 18 horas antes da in-
terdição. Agora, o fechamento do 
local acontece ao meio dia.

“Isso aí está abandonado des-
de a Copa. Eu me sinto abando-
nado pela prefeitura porque nin-
guém consegue estacionar para 
comprar alguma coisa. Antes pa-
ravam aqui”, disse ele.

Erinaldo Trindade, de 50 
anos, é dono de uma loja de ma-
teriais de construção. Ele reclama 
das manilhas quebradas ao lon-
go da avenida que oferecem risco 
aos pedestres e conta que os aci-
dentes no local são diários: “Is-

so aqui não transmite segurança. 
Todo mundo estressado, apressa-
do e com essas obra inacabada, a 
chance de acidentes só aumenta. 
Mas o jeito é enfrentar”.  

A motorista Naiane Medei-
ros, de 40 anos, relata que já assis-
tiu um acidente envolvendo uma 
amiga. A condutora precisou fre-
ar bruscamente para não cair em 
um buraco e colidiu com um mo-
tociclista que passava no momen-
to.

 “Trafegar aqui tem sido 
péssimo. Há anos que tem mui-
to buraco e o trânsito é ruim. 
Quando chove, a situação piora 

bastante. Natal está toda aban-
donada em relação ao trânsito”, 
disse ela.

Em junho deste ano, o prefeito 
de Natal, Álvaro Dias, e represen-
tantes do Ministério do Desen-
volvimento fi rmaram um com-
promisso para concluir as obras 
inacabadas na Avenida Jerônimo 
Câmara. A previsão inicial era de 
que as obras fossem retomadas 
ainda no mesmo mês, mas isso 
não ocorreu.

O Diário do RN procurou a 
Seinfra para falar sobre o caso, 
mas até o fechamento desta edi-
ção, não obteve retorno.

Obra da Copa de 2014 se arrasta e 
comerciantes culpam Álvaro Dias 

Canteiro está abandonado, cheio de lixo e entulho. Circular pela região é risco para motoristas, motociclistas e pedestres

Comerciante relata prejuízo nas vendas com a difi culdade de acesso 

FOTOS: ANDERSON RÉGIS

Buracos na via e trechos mal acabados da obra deixam o trânsito mais complicado na região
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DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,Marina!

DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,

MarinaTrindadeRN
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HELIANEDUA R T E
Deputada

Federal

UMA MULHER DE CORAGEMC
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A queda brusca de tempera-
tura chamou atenção dos mora-
dores de Natal e região na ma-
drugada de quarta-feira (24). 
O mapa de monitoramento da 
Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do Rio Grande do Norte 
(Emparn) mostra que, em Par-
namirim, os termômetros mar-
caram 15.3 °C, a mais baixa na 
Região Metropolitana, em 24h. 

Lukas Nogueyra, de 20 
anos, é morador do município 
e relata que teve algumas difi -
culdades com frio: “Minha gar-
ganta fi cou um pouco infl ama-
da e usei um edredom”

A menor temperatura foi 
em Natal, 22.5 ºC. Em Lagoa 
Nova, Hamurabi Figueiredo, 
de 33 anos, costuma dormir 
com ventilador. Mas na madru-
gada do dia 24, precisou de um 
lençol para afastar outro convi-
dado indesejado: o frio. “Essa 
noite fez bem mais frio. Vou me 
preparar com mais lençóis para 
dormir nos próximos dias”, dis-
se ele.

Outro a sentir os efeitos das 
baixas temperaturas, Gilberto 
Silva, de 26 anos, também dis-
pensou o ventilador durante a 
noite. Segundo ele, a manhã e 
a tarde de quarta tiveram tem-
peraturas mais agradáveis em 
comparação aos dias anterio-

res, quando fez mais calor. Per-
guntado sobre o que fazer para 
se aquecer durante a noite, Gil-
berto revelou que irá aumentar 
a quantidade de lençóis em ca-
sa: “Vou comprar mais um len-
çol para me aquecer”, disse.

E a previsão é que as bai-
xas temperaturas continuem 
nos próximos dias. Segundo a 
Emparn, a temperatura no lito-
ral poderá chegar à média dos 
20°C durante as madrugadas e 
à média de 28°C durante as tar-
des nos próximos. No interior, 
as mínimas poderão chegar aos 
16°C e máximas aos 33°C. 

CHUVAS CONTINUAM
A previsão aponta tendên-

cia de continuidade das chu-
vas nos próximos dias, durante 
as madrugadas e início das ma-
nhãs, na região Leste do estado. 
“As chuvas foram provocadas 
pelo aquecimento das águas 
do oceano Atlântico associada 
aos ventos de leste/sudeste. As 
chuvas no decorrer da semana 
não deverão ser fortes. Estamos 
no fi nal do período chuvoso e 
as precipitações deverão dimi-
nuir”, comentou o chefe da uni-
dade instrumental de Meteoro-
logia da Emparn, Gilmar Bris-
tot.

O sistema de monitoramen-
to da Emparn pode ser acessa-
do no endereço eletrônico mete-
orologia.emparn.rn.gov.br.

Depois de anunciar o fi m 
da epidemia de doenças cau-
sadas pelo mosquito Aedes 
aegipty, o governo do Estado 
retifi cou a informação e es-
clareceu que o quadro epide-
miológico das arboviroses no 
Rio Grande do Norte segue 
inspirando cuidados, man-
tendo-se o cenário de epide-
mia.

O Estado considera que 
mesmo com uma redução do 
número de casos, ainda há a 
necessidade de se manter os 
cuidados em nível alto. 

Na comparação com os 

números de 2021, a curva epi-
dêmica apresentou queda da 
21ª até a 32ª semana de moni-
toramento, encerrada em 13 
de agosto passado. 

A curva epidêmica da 
Chikungunya tem compor-
tamento parecido, com maior 
quantidade de casos prová-
veis registrados entre a 21ª e 
23ª, assumindo, em seguida, 
uma curva decrescente. 

Dengue, Chikungunya 
e Zika representam as prin-
cipais arboviroses no esta-
do. Devido às condições am-
bientais, são doenças causa-

das por diferentes vírus, mas 
têm como principal veículo 
de transmissão o Aedes. Esse 
grupo de doenças há muito 
se tornou um sério problema 
de saúde pública, pois possui 
grande potencial de disper-
são e possibilidade de causar 
epidemias. 

A Sesap reforça que man-
tém ações, em conjunto com 
os municípios, e renova o 
apelo à população para a vi-
gilância em potenciais locais 
de acúmulo de água para que 
não venham a tornarem-se 
criadouros do Aedes.

Saneamento. Marco regu-
latório. Questões empresariais. 
Inúmeros debates para encon-
trar caminhos viáveis visando 
o aproveitamento pleno dos re-
cursos, compreendendo que o 
Rio Grande do Norte é um esta-
do de oportunidades. O objeti-
vo é conhecer formas de organi-
zação do trabalho para uma Ad-
ministração Pública mais efi cien-
te, atento à capacitação dos ges-
tores municipais para uma me-
lhor gestão pública municipal. 
Assim, os diversos caminhos pa-
ra fomentar o desenvolvimen-
to estão sendo sinalizados no I 
Congresso e Feira de Oportuni-
dades de Negócios para Muni-
cípios do RN (Conefern), que te-
ve início nesta quarta-feira (24), 
na Arena das Dunas e seguirá até 
esta quinta (25). Ao longo dos de-
bates, os gestores públicos do Es-
tado abordam uma série de pau-
tas consideradas fundamentais, 
dentro de quatro eixos temáticos: 
Gestão, Projetos, Inovação e Sus-
tentabilidade. 

Segundo o presidente da Fe-
deração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), Ba-
bá Pereira, o evento foi inspirado 
nos maiores eventos do segmen-
to realizados em todo país. 

“É uma grande oportunida-
de para que os prefeitos e de-
mais gestores públicos possam 

conhecer oportunidades com fo-
co na melhoria das suas respec-
tivas administrações. A Femurn, 
mais uma vez, cumpre o seu pa-
pel de buscar contribuir para que 
nossas Prefeituras tenham con-
dições de atender aos anseios 
da população potiguar”, expli-
ca Babá Pereira. O evento é volta-
do para prefeitos, vice-prefeitos, 
secretários municipais, vereado-
res, servidores públicos, empre-
sários, empreendedores, parcei-
ros públicos e dirigentes de enti-
dades privadas. 

As promotoras Rachel Me-
deiros Germano e Beatriz Aze-
vedo de Oliveira ministraram as 
palestras “Novas perspectivas 
para a política nacional de resí-
duos sólidos no RN” e “A impor-

tância de instituição e arrecada-
ção dos impostos municipais”, 
respectivamente. 

Durante o evento, o MPRN 
assinou um Termo de Acordo de 
Cooperação Técnica para a reali-
zação de diagnóstico e avaliação 
da política sobre drogas em 40 
municípios potiguares, com ela-
boração de proposta ou relató-
rio de aprimoramento de Planos 
Municipais de Políticas Públicas 
sobre Drogas, bem como capaci-
tação dos membros dos Conse-
lhos Tutelares dessas cidades vi-
sando o fortalecimento dessa po-
lítica em âmbito nacional e local. 
Esse documento é assinado pelos 
prefeitos municipais e pela pro-
curadora geral de Justiça do RN, 
Elaine Cardoso.

Madrugadas geladas na 
Região Metropolitana
Tempo mais frio deverá se manter nos próximos dias

Em Natal, termômetros registraram 22.5° na madrugada desta 4ª feira
Evento reúne prefeitos e empresários na Arena das Dunas

SAÚDE

RN mantém estado de epidemia 
de Dengue, Zyka e Chikungunya

FEIRA DE NEGÓCIOS

Gestores debatem gestão 
e inovação nas cidades

ANDERSON RÉGIS

EMILY AVELINO
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LEMBREI DE VOCÊ: 
THAISA GALVÃO

Grande amiga e muito que-
rida! Profi ssional competente 
e conceituada. Nosso carinho e 
aplausos!

SECRETT
Este colunista já nos prepara-

tivos para mais uma série de jan-
tares, em setembro. Desta vez, se-
rão 20 convidados por jantar. O 
diferencial? Os convidados só fi -
carão sabendo o local do jantar 
uma hora antes e quem serão os 
outros participantes. Conto mais 
em breve.

 

por Rui Barbosa

Maior que a tristeza de não haver vencido 
é a vergonha de não ter lutado“ ”

Dia de vivas e cumprimentos para...
Adriana Lucena

Anísio Barreto de Paiva
Cristina Raquel Guimarães

Diógenes Dantas
Fátima Carrilho

Luiz Eduardo Carneiro Costa
Orlando Gadelha Simas

Paulo Monte Duart

Aniversariantes

PAGODE DO PERICÃO’
Um dos principais nomes do ritmo do país, o can-

tor Péricles fará em Natal a primeira edição do “Pagode 
do Pericão” neste sábado (27). A festa também terá atra-
ções locais como Mesa Doze, Bagadão, Além do Normal 
e Xingu. O evento será realizado em palco 360º na Arena 
das Dunas. Os ingressos ainda estão à venda no site out-
go.com.br/pagode-do-pericao.

 
REFORAMAR

Reformar lares de famílias de vulnerabilidade social e 
instituições fi lantrópicas. Este é o objetivo da Reforamar 

em Natal e que já reformou vários imóveis em Natal. O 
projeto sempre precisa de apoio.

ELITE DO VÔLEI 
DE PRAIA EM NATAL

Com a presença das medalhistas olímpicas de vô-
lei de praia, Adriana Behar e Juliana Felisberta, o prefei-
to Álvaro Dias, de Natal lançou a nona etapa do Circuito 
Brasileiro Open de Vôlei de Praia, que acontecerá na ca-
pital potiguar de 31 de agosto a 4 de setembro, na Praia 
do Forte.

GO EYEWEAR
A GO Eyewear, uma das maiores fabricantes e distri-

buidoras de óculos e receituários do Brasil, realiza essa 
semana em São Paulo, um de seus principais eventos, o 
Eyewear Premium Preview.

O evento, que acontece duas vezes ao ano, uma no 
começo e outra no início do segundo semestre, reúne os 
principais clientes ópticos de todo o Brasil para que pos-
sam conferir as novidades de todas as marcas que fazem 
parte do grupo, incluindo a Anima, marca desenvolvida 
em parceria com Costanza Pascolato, empresária e con-
sultora de moda.

Aniversário de Glorinha Távora
A potiguar mais internacional, Glorinha Távora come-

morou seu aniversário em grande estilo na casa de sua best 
friend Regina Dantas, na Barra (RJ), com a presença de ami-
gas e da família. Com decor em tons de rosa, a festa, realiza-

da em torno da piscina, foi animada pelo som do DJ Piloto 
e pela dançarina Eveline Moreno. Prosecco, drinques, do-
ces by Raphaela Severiano Ribeiro e muito mais foram ser-
vidos, deixando a festa sem hora para acabar.

Anisio Barreto

Fátima Carrilho

Luiz Eduardo Carneiro
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JOGO DURO
Ednaldo Rodrigues, o primeiro negro a comandar a CBF defende 

sentença mais dura nas competições organizadas pela Confederação 
Brasileira de Futebol a partir do próximo ano, para clubes cujos torce-
dores cometam crimes de racismo, homofobia ou qualquer ato de in-
tolerância. Ednaldo defende a punição esportiva, com a perda de pelo 
menos um ponto na tabela de classifi cação.

JOGO DURO I
O tema foi discutido na quarta-feira (24), durante o Seminário de 

Combate ao Racismo e à Violência no Futebol, realizado ontem no Rio 
de Janeiro. Além do presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, o presi-
dente da Fifa, Gianni Infantino e Alejandro Dominguez, presidente da 
Conmebol, além do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, represen-
tantes dos clubes que disputam os torneios organizados pela CBF, diri-
gentes de federações, do STJD (Superior Tribunal de Justiça Desporti-
va) e do Ministério Público.

HOMENAGEM AO REI 
Por proposição do Palmeira de Goianinha, o Estadual da Segunda Divisão 

que terá início em 28 de setembro, vai homenagear o Rei do futebol. A competi-
ção será chamada de Campeonato Potiguar da 2ª Divisão Rei Pelé, em uma home-
nagem ao maior jogador de futebol de todos os tempos, Edson Arantes do Nas-
cimento.

SEGUNDA DIVISÃO
Treze clubes devem confi rmar participação na 2ª Divisão de 2022, entre eles os estre-

antes Laguna, o primeiro clube vegano do Brasil e a primeira SAF do Rio Grande do Nor-
te. Confi ra os demais:  Univap de Apodi, Alecrim, ASSU, Baraúnas, Mossoró, Fluminen-
se, Palmeira, Riachuelo, Atlético Potengi, Parnamirim, Estrela Potiguar e Visão Celeste.

RODRIGUES
Rodrigues zagueiro nascido nas bases do ABC onde era conhecido como To-

nhão e que estava no Grêmio deixa foi emprestado para o San José Earthquakes, 
da Califórnia, o mesmo time onde joga outro potiguar, o volante Judson. No ca-
so de Rodrigues, o ABC tem 30% em caso de venda. Inicialmente, o time norte-a-
mericano desembolsou 500 mil dólares ao Grêmio e depois terá de desembolsar 
mais 700 mil dólares caso queira fi car com o jogador em defi nitivo, pouco mais de 
6 milhões de reais. É deste valor que o Mais Querido tem os 30%.

FENÔMENO
Em menos de 48 horas e antes mesmo do primeiro jogo decisivo, a torcida do Amé-

rica esgotou uma carga de 30 mil ingressos para a decisão de domingo entre América x 
Caxias na Arena das Dunas, um verdadeiro fenômeno. O torcedor rubro apesar de feri-
do pelos sucessivos fracassos em tentativas de acesso, está apoiando e confi ando no time 
de Leandro Sena. São 90 minutos para eliminar o Caxias que venceu a ida por 1 a 0 e que 
está há 10 jogos sem perder na Série D do Campeonato Brasileiro. O último resultado ne-
gativo aconteceu no dia 12 de junho, 2 a 1, fora de casa, para o Marcílio Dias.
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REPRODUÇÃO

Super Matutão revela novas 
promessas do futebol potiguar
Goleiro Felipe e meia João Paulo foram contratados pelo Parnamirim

O Super Matutão, Campeo-
nato de Futebol Amador do Rio 
Grande do Norte, organizado 
pela Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF), tem co-
mo objetivo movimentar a mo-
dalidade pelo interior do esta-
do e revelar novos talentos. A 
ideia vem dando certo e duas jo-
vens promessas já foram contra-
tadas pelo Sport Club Parnami-
rim Estrela Potiguar que disputa 
o Campeonato Potiguar Sub-20.

O clube de Parnamirim anun-
ciou as contratações do goleiro 
Felipe e o meia canhoto João Pau-
lo, que disputaram a primeira fa-
se do Super Matutão pelo equipe 
de São Pedro. “Nossos olheiros 
observaram esse dois atletas nos 
jogos pelo Super Matutão e ava-
liaram que possuem qualidade 
e condições de vestirem a cami-
sa do nosso clube”, disse o gestor 
do Parnamirim, Ariel Santos que 
está de olho em outro jogador.

“Também existe um atacante 
muito bom do time de Macaíba 
que estamos fazendo contato pa-

ra contratá-lo, mas o nome segue 
em sigilo para não atrapalhar as 
negociações”, revelou Ariel. O 
meia João Paulo já está jogando 
na equipe Sub-20 do Parnamirim 
Estrela Potiguar, classifi cado pa-
ra as semifi nais do Campeona-
to Potiguar. O goleiro João Pau-
lo deve estrear contra o Alecrim, 
no próximo sábado, às 8h30, no 
JL. O time vem sendo comanda-
do pelo ex-atleta do América, Rô-
mulo Pinheiro.
SEMIFINAL

O Super Matutão 2022 se 
aproxima da grande decisão e a 
Federação Norte-Rio-Grandense 
de Futebol (FNF) defi niu em sor-
teio os confrontos da semifi nal. A 
seleção de Arez recebe o São To-
mé para a primeira partida, en-
quanto a equipe de Jandaíra en-
frentará Extremoz. As seleções 
se enfrentarão em jogos de ida e 
volta nos próximos dois fi nais de 
semana para defi nir os fi nalistas 
do torneio. A grande fi nal deve 
acontecer no dia 11 de setembro 
em Natal.

AMÉRICA

Marketing prepara 
recepção histórica para 
delegação alvirrubra

O Departamento de Marke-
ting do América está preparando 
uma grande mobilização para o 
jogo que vai decidir o acesso à Sé-
rie C contra o Caxias-RS, no próxi-
mo domingo (28), às 16h, na Are-
na das Dunas. Um corredor de re-
cepção de 3 a 5 mil torcedores es-
tá sendo planejado para acompa-
nhar a chegada do ônibus da de-
legação pelo trecho da avenida 
Prudente de Morais até a entrada 
do estacionamento da arena.

“Queremos fazer uma recep-
ção histórica de 5km de extensão 
ao redor da Arenas das Dunas, já 
iniciamos os contatos com os tor-

cedores e a previsão é de três a 
cinco mil americanos no trecho 
da Prudente de Morais até a are-
na, pois queremos que jogadores 
e comissão técnica sintam aquela 
energia positiva antes de ingres-
sar no campo”, disse o diretor de 
marketing do América, Antônio 
Neto.

A movimentação da torci-
da está prevista para começar às 
13h. Dentro do estádio, também 
vai ser preparado dois esquen-
tas. A banda de axé Rafa Ferraz 
vai comandar a festa no Setor Les-
te, enquanto o DJ TL no Setor Pre-
mium.

Corredor de torcedores vai lotar a avenida Prudente de Morais

CANINDÉ PEREIRA

RN SEDIA OS JOGOS 
PARALÍMPICOS ESCOLARES

O Rio Grande do Norte é se-
de da etapa regional dos Jogos Pa-
ralímpicos Escolares 2022. Os jo-
gos já começaram e vão até dia 26 
deste mês. Com apoio do Gover-
no do Estado, a competição con-
ta com a participação de cerca de 
300 jovens paratletas dos estados 
nordestinos, mais o Pará, que irão 
disputar nas modalidades de atle-
tismo, natação e bocha. Esta é a se-
gunda etapa regional e antecede a 
etapa nacional que ocorrerá de 23 
a 25 de novembro, em São Paulo.

Reforços do Parnamirim atuaram pela seleção de São Pedro

PARADESPORTO

FALTA DE SORTE
Destaque da campanha do ABC, o goleiro Pedro 

Paulo foi negociado com o Atlético GO. Na semana 
passada no primeiro treino no novo clube, sofreu uma 
lesão no cotovelo. Um mês e meio no estaleiro.  Pedro 
Paulo é base do ABC que fi cou com percentual em ne-
gociação futura do jovem goleiro. Aliás, as bases do 
ABC geram receita importante para o clube alvinegro.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO


